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•• O Espírito Santo conta com 24 fábricas de chocolate. O 
levantamento foi elaborado pelo cacauicultor de Linhares Emir de 
Macedo Gomes Filho. PÁG. 04

•• Devido a concessão de acréscimo remuneratório 
indevido a título de estabilidade financeira a servidor da 
municipalidade, o prefeito de São Mateus no exercício 
de 2016, Amadeu Boroto, terá de ressarcir aos cofres 
públicos, de forma solidária, a quantia equivalente a 
32.256,1021 VRTEs – mais de R$ 113 mil em valores 
atualizados. PÁG. 05

•• Dados mostram crescimento de 9.73% no Brasil na circulação de veículos pesados nas rodovias do Espirito Santo, em agosto, 
no comparativo com o mesmo mês do ano passado. Esta é a primeira vez que o estado apresenta um crescimento desde o início da 
pandemia de coronavírus em março deste ano. PÁG. 02

Levantamento mostra 
que ES conta com 24 
marcas de chocolate

Ex-prefeito de São Mateus terá de 
ressarcir, em solidariedade, mais 
de R$ 113 mil aos cofres públicos

Safra recorde de grãos em 257,8 milhões 
de toneladas é consolidada Pág. 03

Movimento de veículos pesados nas 
rodovias do ES cresce 13.98% em agosto
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•• É preciso juntar forças 
para mostrar o agro para a 
sociedade urbana.
PÁG. 03

AGRICULTURA
•• Juliano Dalapicula 
Gama, e a esposa, 
Bianca Durão.
PÁG. 08
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Bolsonaro sobe na Pesquisa

Bolsonaro sobe na Pesquisa II

Bolsonaro sobe na Pesquisa III

"Disca pra fulano"

Operação Tipo 1

É pra já!

Maus-tratos de quem

Libras e audiodescrição

Visitas - Penitenciária

Responsabilidades

Irregulares

Irregulares II

Nova era

Eixos

Boa lembrança

A aprovação quanto ao governo do presidente Jair Bolsonaro segue aumentan-
do, principalmente entre as classes mais baixas, para onde grande parte do au-
xílio emergencial foi destinado. Conforme pesquisa EXAME/IDEIA divulgada na 
última sexta-feira (11), a taxa está em 40%, a maior desde março de 2019, no início 
de seu mandato. Em contrapartida, 40% dos entrevistados não o aprovam. Outros 
19% nem aprovam nem desaprovam o governo e 1% não souberam opinar. Como 
é possível ver no gráfico apresentado no comparativo da pesquisa, a última vez 
que a aprovação do presidente havia sido superior a 40% foi no início de 2019. Já 
a reprovação não era tão baixa desde abril de 2020.

De acordo com a pesquisa, a popularidade de Bolsonaro é maior entre os que 
têm menor instrução: entre as pessoas que não têm ensino fundamental com-
pleto, 61% aprovam o governo. Já entre os que têm ensino superior, esse percen-
tual cai para 36%. O EXAME/IDEIA também perguntou aos entrevistados como 
a população avalia o governo: hoje, 35% dos brasileiros consideram o governo 
ótimo ou bom; o mesmo percentual classifica a gestão como ruim ou péssima; 
outros 30% avaliam o governo como regular.

Em entrevista ao Exame, Mauricio Moura, fundador do IDEIA e professor da 
universidade George Washington, nos Estados Unidos, contou que o benefí-
cio de R$ 600 mensais contribuiu para a avaliação do mandatário. “A pesqui-
sa ainda reflete os efeitos positivos do auxílio emergencial de 600 reais, o que 
ajuda a explicar a popularidade do presidente, mas já captura o sentimento 
em relação à alta dos preços dos alimentos, que gera preocupação”, afirma. 
A pesquisa foi realizada com 1.200 pessoas, por telefone, em todas as regiões 
do país, entre os dias 7 e 11 de setembro. A margem de erro é de três pontos 
percentuais para mais ou para menos.

Para os mais novos, que já nasceram sob os auspícios da internet, cabine telefônica 
era um lugar onde as pessoas entravam e “discavam” o número para o qual queriam 
fazer uma ligação. Antes dessa modernidade de chamar diretamente, as pessoas ti-
nham que acionar uma telefonista, que era responsável por chamar a pessoa e fazer 
a “ligação” entre um e outro. Ditosos tempos.

Nessa história do preço dos alimen-
tos, a melhor é a do Sensacionalis-
ta: “Feijão por cima do arroz será 
considerado ocultação de bens”.

Ministro Ricardo Lewandowski, do 
Supremo Tribunal Federal-STF, defe-
riu medida cautelar para determinar 
a aplicação, nas eleições de 2020, dos 
incentivos às candidaturas de pessoas 
negras no formato definido pelo Tri-
bunal Superior Eleitoral - TSE. No mês 
passado, a Corte Eleitoral decidiu que 
a divisão proporcional de recursos e 
propaganda eleitoral entre brancos e 
negros valeria a partir de 2022. Para 
Lewandowski a decisão do TSE não 
alterou o processo eleitoral, sendo 
possível, portanto, sua aplicação já 
nas eleições municipais deste ano.

Em tramitação na Câmara Fede-
ral, o Projeto de Lei - PL 4.438/20 
para obrigar o síndico a comunicar 
maus-tratos de animais em condo-
mínios. E quem vai comunicar os 
maus-tratos dos condôminos com o 
cocô e xixi dos animais e os latidos 
dos cachorros!

O Ministério Público de São Paulo 
(MPSP) recomendou aos partidos políti-
cos que adotem medidas para garantir, 
nas propagandas usadas nas eleições 
deste ano, recursos que possibilitam 
a compreensão das peças por pessoas 
com deficiência. O documento, assina-
do pela promotora Beatriz Binello Va-
lerio, da cidade de Nova Odessa, alerta 
para que campanhas tenham legendas, 
para a utilização de um intérprete de 
libras e audiodescrição.

A juíza de Direito Leila Cury, da vara de 
Execuções Penais do Distrito Federal, 
determinou o retorno das visitas pre-
senciais no Complexo Penitenciário da 
Papuda a partir da próxima quarta-fei-
ra, 16. As visitas estavam suspensas des-
de 11 de março em razão da pandemia.

A prefeitura de Natal/RN publicou de-
creto autorizando o retorno gradual 
das aulas presenciais da rede privada 
de ensino. A norma, no entanto, traz 
uma determinação curiosa: os pais 
dos alunos não poderão culpar es-
cola ou o Poder Público em caso de 
infecção pela covid-19. Isso porque o 
decreto apresenta um termo de res-
ponsabilidade que deve ser assinado 
pelos responsáveis dos alunos auto-
rizando a ida para a instituição.

Fiscalização realizada pelo Tribunal 
de Contas da União (TCU) detectou 
quase 42 mil indícios de irregulari-
dades em dados cadastrais e folhas 
de pagamento de servidores fede-
rais. O levantamento foi realizado 
com dados de janeiro a dezembro 
de 2019. Segundo o ministro Aroldo 
Cedraz, relator do processo de fisca-
lização na corte, é estimado um be-
nefício de R$ 6,6 bilhões, em 10 anos, 
com a descoberta dessas irregula-
ridades. O ministro afirmou que o 
objetivo do trabalho é monitorar os 
gastos com pessoal, coibir fraudes e 
irregularidades e promover o aper-
feiçoamento dos controles internos 
da administração pública federal de 
forma contínua.

A fiscalização abrange órgãos dos po-
deres Executivo, Legislativo e Judici-
ário, do Ministério Público da União, 
além de entidades da administração 
indireta e dos Conselhos de Fiscali-
zação Profissional. Diversas entida-
des, entre elas o Conselho da Justiça 
Federal (CJF) e o Tribunal Regional 
Eleitoral de Goiás (TRE-GO) deverão 
prestar esclarecimentos ao TCU so-
bre as irregularidades encontradas.

Ministro Luiz Fux é o novo presiden-
te do Supremo Tribunal Federal-STF. 
Foi o mesmo que trocar seis por meia 
dúzia!

Anote na sua caderneta ou guarde 
essa nota da coluna: O novo presiden-
te Supremo Tribunal Federal-STF, mi-
nistro Luiz Fux apresentou seu plano 
de gestão em cinco eixos: 1) a prote-
ção dos direitos humanos e do meio 
ambiente; 2) a garantia da segurança 
jurídica conducente à otimização do 
ambiente de negócios no Brasil; 3) o 
combate à corrupção, ao crime orga-
nizado e à lavagem de dinheiro, com a 
consequente recuperação de ativos, 4) 
o incentivo ao acesso à justiça digital, 
e 5) o fortalecimento da vocação cons-
titucional do STF.

Em nome de toda a Corte, o ministro 
Marco Aurélio proferiu discurso de 
congratulações aos ministros presi-
dente e vice do STF, Luiz Fux e Rosa 
Weber. O início de sua fala foi dirigida 
a outro chefe de Poder: Jair Bolsona-
ro. “V.Exa. foi eleito com mais de 57 
milhões de votos, mas é presidente de 
todos os brasileiros (...) cuide especial-
mente dos menos afortunados”.

FOTO: Arquivo Jornal O PIONEIRO

Movimento de 
veículos pesados nas 
rodovias do ES cresce 
13.98% em agosto
Dados do Sem Parar também mostram que o tráfego geral de 
veículos nas rodovias do estado teve um aumento de 3.81%, 
em relação ao mesmo período em 2019

Dados do Sem Parar, em-
presa do Grupo Fleetcor e 
líder no mercado de paga-
mentos automáticos no Brasil, 
mostram crescimento de 9.73% 
na circulação de veículos pe-
sados nas rodovias do Espiri-
to Santo, em agosto, no com-
parativo com o mesmo mês 
do ano passado. Outro dado 
regional é sobre o tráfego ge-
ral de veículos, que registrou 
aumento, mesmo que tímido, 
de 3.81%, superando o mesmo 
período. Esta é a primeira vez 
que o estado apresenta um 
crescimento desde o início da 
pandemia de coronavírus em 
março deste ano.

Os números apresentados 
pela empresa mostram ainda 
que, o tráfego de veículos pe-

sados nas rodovias brasileiras 
seguiu uma taxa de cresci-
mento positiva em relação ao 
ano passado. O setor fechou 
agosto com aumento de 1.1%. 
Porém, quando analisado os 
dados gerais, ainda se observa 
uma queda de 13.8% na movi-
mentação das rodovias brasi-
leiras.

Atualmente o Sem Parar 
conta com mais de 5.5 milhões 
de clientes ativos em sua base, 
tanto no segmento B2C quan-
to em B2B e está presente em 
toda a malha pedagiada do 
Brasil, além de oferecer a op-
ção de pagamento automático 
e mais seguro em estabeleci-
mentos como estacionamen-
tos, postos de combustível, 
drive-thrus e lava-rápidos.
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O desafio é grande, mas a 
comunicação do agronegócio 
leva cada vez mais informação 
à sociedade, seja com ações, 
campanhas e trabalhos que 
mostram o nível de tecnologia 
do campo, com o propósito 
de criar empatia e confiança, 
além de conectar o consumi-
dor com o produtor rural – ao 
mesmo tempo em que desmis-
tifica a produção agrícola.

A comunicação valoriza o 
trabalho dos milhões de pro-
dutores rurais, que trabalham 
de sol a sol para alimentar 
o presente e o futuro, assim 
como mostra à sociedade o 
trajeto dos alimentos até che-
gar à mesa, reforçando que o 
campo movimenta a economia 
do país e é essencial no dia a 
dia das pessoas. Esse trabalho 
é um dos pilares da atuação da 
Associação Brasileira de Ma-
rketing Rural e Agronegócio 
(ABMRA), entidade que há mais 
de quatro décadas realiza vá-
rias iniciativas para fomentar 
e promover o conhecimen-
to da disciplina do Marketing 

nas empresas, nas agências e 
juntos aos profissionais de co-
municação e marketing das 
diversas cadeias do agronegó-
cio, fomentando, valorizando 
e defendendo a comunicação 
e o marketing do agro, tendo 
como referência a transmissão 
de informações transparentes 
e verdadeiras para a sociedade 
urbana.

É preciso acreditar no tra-
balho de relações públicas 
como ferramenta essencial 
para contribuir com o enten-
dimento do agronegócio por 
toda a sociedade. Estabele-
cendo um diálogo aberto e 
responsável com o público 
urbano, é possível contribuir 
para a demonstrar o valor do 
setor produtivo. Para Daniela 
Ferreroni, diretora da ABMRA, 
mais do que falar de um pro-
duto ou de uma marca, é pre-
ciso explicar o benefício que 
determinada tecnologia gera 
àtoda a sociedade. “Partici-
par de organizações como a 
ABMRA e apoiar discussões de 
grupos é outro ponto impor-

tante para avançar no diálogo 
do campo com a população 
urbana. Levar a mensagem 
certa do campo para a cidade 
passa por questões setoriais 
importantes, como a seguran-
ça alimentar da população, a 
geração de empregos e renda, 
o investimento em pesquisas 
e novas tecnologias, entre ou-
tras pautas positivas que pre-
cisam ser apoiadas por todos 
os que estão comprometidos 
com o sucesso do agronegócio 
no país”, ressalta Daniela.

Kelly Nakaura, diretora de 
tecnologia & inovação da AB-
MRA, entende que as empre-
sas podem (e devem) seguir 
com seus esforços individuais 
de promoção da imagem do 
agronegócio a partir de suas 
ações de comunicação e pro-
paganda. No entanto, o gran-
de salto impulsionador virá 
da organização coletiva em 
torno do interesse comum 
em clarificar, informar e edu-
car a sociedade a respeito do 
agronegócio. “Neste sentido, o 
primeiro passo é estabelecer 

Exportação

A safra de grãos do período 
2019/20 vai se encerrando, com 
o registro histórico atualizado 
de 257,8 milhões de toneladas, 
tendo à frente a soja, o milho e 
o algodão. Esse volume é 4,5% 
ou 11 milhões de toneladas su-
perior ao da safra passada. A in-
formação é da última atualiza-
ção deste ano-safra, divulgada 
quinta-feira, 10, no 12º Levanta-
mento de Grãos realizado pela 
Companhia Nacional de Abas-
tecimento (Conab).

A evolução do recorde deve-
-se ao aumento de 4,2% na área 
plantada, aliado ao ganho de 
0,3% na produtividade. Ainda 
faltam os resultados das cultu-
ras de inverno, principalmente 
o trigo, que passam por etapas 
que vão da fase vegetativa à fi-
nalização de colheita. Também 
contam para essa consolidação 
as culturas da região de Sealba 
(Sergipe, Alagoas e nordeste da 
Bahia).

A soja, que situa o país no 
patamar de maior produtor 
mundial, garante um novo re-
corde com a produção estima-
da em 124,8 milhões de tonela-
das e ganho de 4,3% em relação 
à safra 2018/19. Também o mi-
lho total caminha para situação 
semelhante, chegando a mais 

Com referência à oferta e de-
manda de arroz, mesmo com a 
provável intensificação das im-
portações nos próximos meses, 
a balança comercial deve ser 
superavitária,  em torno de 400 
mil toneladas. Para o consumo, 
a Conab projeta crescimento 
de 5,1%, puxado pelas refeições 
mais frequentes dentro de casa 

neste período de pandemia. 
Ainda para a safra 2019/20, de 
março de 2020 até fevereiro de 
2021, projeta-se exportação de 
1,5 milhão de toneladas e im-
portação de 1,1 milhão de tone-
ladas, com a perspectiva forte 
de demanda internacional e 
preços nacionais competitivos 
no mercado externo.

Safra recorde de grãos em 257,8 
milhões de toneladas é consolidada

contato entre empresas num 
ambiente em que prevaleça a 
discussão e troca de ideias em 
benefício do todo. Vejo as as-
sociações com um papel rele-
vante de prover este ambiente, 
organizar discussões e planos 
de ação e proporcionar a am-
pliação do networking entre 
os profissionais do setor”.

A população reconhece 
que as pessoas vivem mais e 
com mais qualidade, com a 
ingestão de alimentos saudá-
veis e seguros. Carlos Alberto 
da Silva (Carlão da Publique), 
diretor de produção agro-
pecuária da ABMRA, ressalta 
o importante papel de levar 
informações confiáveis à po-
pulação. “É preciso um longo 
trabalho da cadeia produtiva 
em ‘tornar comum’ à socie-
dade que ela come bem, vive 
cada vez mais, morre cada vez 
mais tarde, tem cada vez mais 
saúde. Isso ocorre por causa 
do avanço da medicina e da 
segurança alimentar propicia-

da pelos produtores rurais e 
pela agroindústria. Estas duas 
áreas, produção e indústria, 
também precisam comunicar 
melhor o que fazem de bom”, 
lembra Carlão.

Essa soma de esforços é 
essencial para o agronegó-
cio realizar movimentos de 
grande impacto, com consis-
tência e continuidade, que 
ajudem a desconstruir a ima-
gem negativa e construir a 
imagem positiva do campo. 
“Também nesta missão de 
fortalecer a imagem do agro 
brasileiro, vejo espaço para a 
ABMRA, como a entidade que 
detém e promove a expertise 
de marketing do setor.  E que 
pode fomentar esta organiza-
ção e união entre as diversas 
empresas associadas, com 
o objetivo maior de comu-
nicar, promover, informar a 
sociedade urbana sobre o se-
tor que representa quase um 
quarto da econômica brasilei-
ra”, conclui Kelly Nakaura.

É preciso juntar forças para mostrar o 
agro para a sociedade urbana

de 102 milhões de toneladas, 
dependendo ainda das lavouras 
cultivadas na região de Sealba, 
além de Pernambuco e Rorai-
ma. A participação desses es-
tados é de algo próximo a 1,7% 
no consolidado nacional. A pri-
meira safra já foi colhida e a se-
gunda está em finalização.

Outro que encerra com des-
taque é o algodão em pluma, 
que está para alcançar a mar-
ca recorde de 2,93 milhões de 
toneladas, com crescimento 
de 4,2% acima do período an-
terior. O dado positivo se deve 
aos investimentos feitos nessas 
lavouras e ao clima.

Para o arroz fica o registro 
produtivo de 11,2 milhões de to-
neladas e crescimento de 6,7% 
em relação à última safra. Com 
colheita praticamente finaliza-

da, 10,3 milhões de toneladas 
estão em áreas de cultivo irri-
gado e cerca de 900 mil tone-
ladas em plantio de sequeiro.  
No caso do feijão, a estimativa 
de produção total é de 3,23 mi-
lhões de toneladas, principal-
mente do feijão-comum cores, 
com aumento de 6,4% ao obtido 
em 2018/19. A primeira e a se-
gunda safras já estão encerra-
das.

As culturas de inverno 
(aveia, canola, centeio, cevada 
trigo e triticale) devem alcançar 
crescimento de 11,6% na área de 
cultivo, com destaque para o 
trigo, que apresenta expansão 
de 14,1%, situando-se em 2,33 
milhões de hectares e, produ-
ção, dependendo do comporta-
mento climático, de 6,8 milhões 
de toneladas.
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Programa de Edu Guedes será feito fora da Band
O chef Edu Guedes entra em contagem 

regressiva para deixar a programação da 
Rede TV!. Sexta-feira, 18, será o seu último 
dia, após cinco anos de casa.

Como passo seguinte e já conhecido, 
ele vai preparar sua estreia na Bandeiran-
tes, ocupando a faixa das 9h às 11h da 
manhã, antecedendo o “Jogo Aberto” da 
Renata Fan.

Bate – Rebate
• Por aqui foi revelado o interesse 
da empresa LCA em contar com Ali-
ne Riscado no projeto “Uma Vida 
Um Sonho”, após Glenda Kozlowski 
pular fora e acertar com a Band...
• ... A modelo e apresentadora colo-
cou seu empresário para cuidar do 
assunto e rolou uma “carta de in-
tenção”. Nada mais que isso...
• ...Aline só entrará de cabeça no 
projeto esportivo se observar orga-
nização em todos os setores...
• ...O SBT acompanha a negociação 
e já se fala na possibilidade de es-
trear em 24 de janeiro.
• A Netflix americana estreou uma 
versão da série musical “Julie e os 
Fantasmas”, “Julie and the Phan-
toms”, produzida por Kenny Ortega, 
o mesmo de “High School Musi-
cal”...
• ...Detalhe: o trabalho é baseado no 
original da produtora brasileira Mi-
xer, exibido na Band e Nickelodeon 

entre 2011 e 2012.
• Quem for para uma futura “roça” 
com Jojo Todynho em “A Fazenda”, 
certamente terá uma parada dura 
pela frente.
• Como se não bastasse o carisma, 
Jojo tem toda a torcida de Anitta a 
favor nas redes sociais. 
• Rainer Cadete, Leopoldo Pache-
co, Ana Lúcia Torre, Nathalia Ro-
drigues, Paloma Bernardi, Flavio 
Tolezani, Bruno Fagundes e outros 
famosos e anônimos terão suas fo-
tos expostas na estação do metrô 
Trianon, em São Paulo, a partir do 
dia 14...
• ...As imagens fazem parte do pro-
jeto “Feito tatuagem”, criado pelo 
fotógrafo Sérgio Santoian e pela 
maquiadora Louise Hélene, e que 
serão usadas para conscientizar as 
pessoas sobre a campanha “Setem-
bro Amarelo”, que trata da preven-
ção ao suicídio.

C´est fini

Afinado

Destino de Rachel

Veja quais são as 24 novas marcas de chocolate capixabas

O “The Voice Kids” volta neste do-
mingo à grade da Globo para com-
pletar sua quinta temporada. O pri-
meiro episódio será especial, com os 
melhores momentos do programa, 
relembrando a trajetória das 24 vo-
zes que continuam na competição e 
marcando oficialmente a retomada 
da competição.
Ficamos assim. Mas quinta tem mais.

Embolado
Os direitos do futebol meio que tu-
multuaram o ambiente entre Glo-
bo e SBT, a partir do campeonato 

carioca e agora com o acerto da 
Libertadores. Certamente haverá 
algum reflexo no relacionamento 
desses canais.

Finalizada a etapa de preparação, Babu 
Santana começa a gravar nesta sema-
na suas primeiras cenas para “Salve-se 
Quem Puder”. Como informado, o ex-
-BBB será o policial Nanico e terá a fun-
ção de proteger as testemunhas Alexia 
(Deborah Secco), Kyra (Vitória Strada) e 
Luna (Juliana Paiva) da organização cri-
minosa da qual Dominique (Guilhermina 
Guinle) faz parte.

Uma pergunta bastante frequente nos 
bastidores do SBT, mas ainda sem res-
posta. “Qual será o próximo destino de 
Rachel Sheherazade?”. Na Band, comen-
ta-se, já haveria uma resistência do co-
mando de jornalismo.
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Levantamento mostra que Espírito Santo 
conta com 24 marcas de chocolate

O Estado é o terceiro maior 
produtor de cacau do Brasil. A 
produção capixaba vem crescen-
do não apenas em quantidade, 
mas principalmente, em qualida-
de. E o incentivo à produção de 
amêndoas de qualidade e a aber-
tura de novas fábricas contribuem 
para o fortalecimento da cadeia 
produtiva do cacau no Estado.

“O aprimoramento das amên-
doas agrega valor aos produ-
tos que utilizam o cacau como 
matéria-prima e, consequente-
mente, melhora a rentabilidade 
do produtor. Somente com uma 

amêndoa de qualidade é que se 
consegue um chocolate de quali-
dade. A busca pela valorização do 
produto, pela agregação de valor, 
é responsável pelo aumento no 
número de fábricas de chocolate 
no Estado. O agricultor não quer 
só vender amêndoa, ele quer che-
gar ao produto final”, disse Lucas 
Calazans, extensionista do Incaper 
e referência capixaba na área de 
cacauicultura.

O empreendedorismo dos ca-
cauicultores do Espírito Santo é 
outro fator preponderante para o 
aumento do número de fábricas 

de chocolates no Estado. Segundo 
Calazans, as fábricas são, em sua 
maioria, de agricultores que pro-
duzem cacau e fazem seu próprio 
chocolate. “As pessoas estão pro-
curando fazer seu próprio choco-
late, seja por curiosidade, por pai-
xão, ou pela agregação de valor. 
Um quilo de amêndoa é vendido 
por cerca de R$ 10,00. Já um quilo 
de chocolate de qualidade sai por 
cerca de R$ 100,00”, acrescentou o 
extensionista do Incaper.

Porém, apesar de promissor, 
o mercado oferece diversos desa-
fios. “Existe um gargalo enorme, 
que é o produtor chegar ao ponto 
de fazer o chocolate. Não se des-
cobre do dia pra noite: precisa de 
muito tempo, investimento, curso, 
dedicação, tentativas e erros até 

O Espírito Santo conta com 24 fábricas de chocolate. O levantamento 
que Instituto Capixaba de Pesquisa, Assistência Técnica e Extensão 

Rural (Incaper) teve acesso, foi elaborado pelo cacauicultor de Linha-
res Emir de Macedo Gomes Filho

Detalhe: o apresentador ainda não 
assinou contrato com a rede dos Saad, 
porém já está tudo certo.

E mais: de acordo com pessoas 
próximas ao Edu, ele não apresentará o 
programa diretamente dos estúdios da 
Band no Morumbi. A ideia é montar toda 
a estrutura em uma base da Vila Mariana 
e gerar o “culinário” desse espaço. Quem 
viu, garante que o estúdio é de primeira 
linha e atende todas as necessidades da 
futura atração.           

Resta aguardar, portanto, os anúncios 
de assinatura de contrato e estreia.

Ele chega à emissora com a difícil 
missão de elevar os índices do horário, 
que raramente passa de 1 ponto na GSP, e 
também ser forte comercialmente.

agradar o paladar. Quem faz cho-
colate hoje passou por uma jorna-
da grande. Outro desafio é vender 
esse chocolate. Quantas barras de 
chocolate, quantos quilos, o brasi-
leiro come por ano? Mesmo quem 
gosta muito de chocolate, não con-

some tanto assim. Um chocolate 
mais caro normalmente tem maior 
teor de cacau, é mais puro, e nem 
todo mundo compra”, pontuou Ca-
lazans.

Texto: Juliana Esteves

1 - Cacau em Cor/Emir Filho/Linhares
2 - Espírito Cacau/Paulo Gonçalves/Serra
3 - Chocolates Espírito Santo/José Mano-
el/Iconha
4 - Cascatinha/Colatina
5 - Pepê/ Santa Teresa
6 - Chocolates Anchieta/Edson
7 - Perobas Cacau/Soeiro/Linhares
8 - Barcaça/Fernando Buffon/Linhares
9 - Floresta Cacau/Luiz Soresini/Aracruz
10 - Rumas/Licione/Linhares
11 -M anah/Guilherme Resende/Linhares
12 - d’ Cacau/Érica Rangel
13 - Ateliê dos Chocolates/Renato/Pedra 

Azul
14 - Piul Chocolates/Venda Nova
15 - Cacalmenara/Colatina
16 - Ibiraçu Cacau/Lucia/José Nelson
17 - Reinholz Chocolates/Fabiana/Colatina
18 - Faccínio Chocolates/São Gabriel Palha
19 - Santo Cacau/Vitória
20 - Chocolate Ana Bandeira
21 - Familia Ximenes
22- Lamberti
23 - Rio Doce/Popermayer/Linhares
24 - Cacau Chauã/Miguel Português
24 - Cacau Chauã/Miguel Português
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Frequentemente são noticia-
das informações de contágio de 
zika vírus por meio da picada do 
mosquito Aedes aegypti, mas o 
que muitas pessoas não sabem 
é que a doença pode ser trans-
mitida por mais duas formas di-
ferentes. Além da contaminação 
pelo vetor, o vírus pode ser pas-
sado durante relações sexuais 
ou de mãe para filho durante o 
período da gestação.

O feto infectado pode desen-
volver lesões cerebrais irrever-
síveis que comprometem toda 
a estrutura em formação, pro-
vocando em algumas crianças 
o nascimento com microcefalia. 
As sequelas apresentam varia-
ções de intensidade de acordo 
com cada caso. Já a transmis-
são sexual ocorre por meio do 
sêmen, fluidos vaginais ou san-
gue menstrual. 

Segundo o chefe do Núcleo 
Especial de Vigilância Ambien-
tal, Roberto Laperriere Júnior, 
é importante que os indivíduos 
que viajam para áreas com no-
tificações de zika tenham cui-
dados redobrados, entre eles a 
utilização de preservativos du-
rante as relações, além de usos 
de repelentes, mosqueteiros, 
entre outros.

“É importante que as pesso-
as que estejam com o vírus ou 
passaram por locais que pos-

suem casos notificados da do-
ença, utilizem preservativos nas 
relações sexuais para evitar o 
contágio do parceiro. Os cuida-
dos devem ser redobrados caso 
a parceira esteja grávida”, aler-
tou o profissional. 

Além disso, os cuidados 
para evitar a proliferação do 
Aedes aegypiti, vetor respon-
sável pela transmissão de den-
gue, zika e chikungunya, de-
vem permanecer durante todo 
o ano. O coordenador destaca 
que a limpeza dos quintais e 
objetos que acumulam água 
deve ser realizada semanal-
mente, interrompendo o ciclo 
biológico do mosquito. 

“É importante minimamente 
fazer a limpeza semanal, pois te-
mos que considerar o ciclo bio-
lógico do mosquito que ocorre 
entre três a oito dias. Eliminan-
do o foco nesse período, con-
seguimos inibir a proliferação”, 
destacou Laperriere Júnior.

Devido a concessão de 
acréscimo remuneratório 
indevido a título de estabi-
lidade financeira a servidor 
da municipalidade, o prefei-
to de São Mateus no exercí-
cio de 2016, Amadeu Boroto, 
terá de ressarcir aos cofres 
públicos, de forma solidá-
ria, a quantia equivalente a 
32.256,1021 VRTEs – mais de 
R$ 113 mil em valores atu-
alizados. Também são res-
ponsáveis pela infração o 
secretário de Administração 
à época e o servidor público 
beneficiado. Cabe recurso 
da decisão.

O relator, conselheiro 
Sérgio Borges, explicou que 
o decreto que concedeu er-
roneamente o benefício ao 
servidor já foi revogado e 
que a própria Procurado-
ria Municipal, em parecer, 
afirmou que o servidor “não 
atende integralmente os re-

quisitos legais indispensá-
veis a concessão do instituto 
da Estabilidade Financeira, 
em especial o prazo de exer-
cício de 05 (cinco) anos con-
secutivos ou 06 (seis) anos 
intercalados no cargo em 
comissão ou na função gra-
tificada de direção, obede-
cendo ao mesmo padrão de 
vencimentos, sendo que es-
ses requisitos somente po-

dem ser considerados nos 
cargos exercícios após a 
aquisição do vínculo efetivo 
com o Município”. Os res-
ponsáveis foram ainda ape-
nados com multa individual 
de R$ 1 mil.

A decisão foi proferida em 
julgamento da 2ª Câmara do 
Tribunal de Contas do Estado 
do Espírito Santo (TCE-ES), 
realizada na quarta-feira, 09.

O descontrole nos índices 
de glicemia pode afetar os va-
sos sanguíneos do corpo e dos 
olhos

Pacientes portadores de 
diabetes apresentam um ris-
co de perder a visão 25 ve-
zes maior do que pessoas que 
não tem a doença. Por isso, de 
acordo com a médica oftalmo-
logista Dra. Marcia Godoy, da 
Auge Oftalmologia, os cuidados 
devem ser redobrados, pois as 
taxas de açúcar no sangue em 
níveis elevados podem provo-
car lesões nos vasos dos olhos. 
”Pode ocasionar a retinopatia 
diabética, o edema macular 
diabético, a catarata e o glau-
coma, com potencial de causar 
grave perda da visão e até mes-
mo a cegueira total”, detalha.

Especificamente sobre a 
retinopatia diabética, deve-se 
destacar que é a causa mais 
comum da perda da visão em 
pessoas com diabetes, e até 
mesmo em adultos em idade 
ativa para trabalhar. Para se 
ter uma idéia, dados da Orga-

nização Mundial de Saúde con-
firmam que a retinopatia dia-
bética atinge mais de 75% das 
pessoas que tem diabetes.

A detecção precoce da reti-
nopatia, o direcionamento ao 
tratamento mais adequado e os 
cuidados de acompanhamento 
apropriado da doença diabé-
tica dos olhos podem evitar a 
perda da visão em um número 
considerável dos casos. Para 
tanto é de grande importância 
a ida pelo menos uma vez por 
ano ao oftalmologista para a 
realização de um exame abran-
gente de fundo de olho.

Os pacientes portadores de 
diabetes devem manter os va-
lores do exame de hemoglo-
bina glicada abaixo de 7,0% e o 
uso regular de medicamentos 
prescritos. Além disso, a ali-
mentação balanceada e a prá-
tica de atividades físicas são 
fundamentais para equilibrar 
os índices glicêmicos.

DRA. MÁRCIA MOREIRA GODOY

Diabéticos devem 
redobrar a atenção 
com os olhos

Ex-prefeito de São Mateus terá de ressarcir, em 
solidariedade, mais de R$ 113 mil aos cofres públicos

Você sabia que a Zika 
pode ser transmitida de 
três formas diferentes?

Sintomas da zika
Os sintomas mais comuns da zika 

vírus são: febre baixa, dor nas articula-
ções, dor muscular, dor de cabeça, dor 
atrás dos olhos, conjuntivite, erupções 
cutâneas avermelhadas que podem 
coçar, dor abdominal (pouco comum), 
diarreia (pouco comum), constipação 
(pouco comum), pequenas úlceras na 
mucosa oral (pouco comum).

SAÚDE
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PRIMEIRO LABORATÓRIO

VISITAS TÉCNICAS

DECISÃO SEM EFEITO

ABASTECIMENTO DE 
ARROZ

PROGRAMA TRAINEE DA 
SUZANO

VILA PAVÃO

•• O Plenário do Tribunal de Contas do Estado do Espírito Santo (TCE-ES), em 
sessão virtual realizada quinta-feira, 3, deu provimento a recurso de reconsi-
deração interposto pelo Ministério Público de Contas (MPC) e anulou o parecer 
prévio relativo à prestação de contas anual (PCA) do município de Vila Pavão 
referente ao exercício de 2012, sob responsabilidade de Ivan Lauer e Valdez 
Ferrari.  O colegiado identificou vícios de contradição e omissão no Parecer 
Prévio 97/2018, emitido pela Primeira Câmara e que recomendava a apro-
vação com ressalva da PCA. O relator, conselheiro Carlos Ranna, considerou 
o argumento do MPC, sobre a ausência de fundamentação para considerar 
como impropriedade de natureza formal suposta irregularidade.

POR QUE SER TÃO INSENSÍVEL?

O Espírito Santo contará com o pri-
meiro laboratório do mais alto ní-
vel de biossegurança permitido em 
instituições de ensino, o que possi-
bilita realizar pesquisas com micro-
-organismos de alto risco no pro-
cesso de manipulação, como o novo 
Coronavírus causador da Covid-19. 
O Núcleo de Doenças Infecciosas 
da Universidade Federal do Espírito 
Santo (Ufes) terá o laboratório mo-
dernizado, com investimento de R$ 
1 milhão a ser transferido pela Fun-
dação de Amparo à Pesquisa e Ino-
vação do Espírito Santo (Fapes). Por 
meio da parceria com o Ministério 
da Ciência, Tecnologia e Inovações 

(MCTI), serão repassados o total de 
R$ 1.944.107,51 à instituição para ade-
quar as instalações às exigências 
necessárias ao aumento do nível de 
biossegurança de NB2 para NB3, o 
maior possível. O nível de biossegu-
rança 4, na classificação da Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária (An-
visa), é destinado a centros de pes-
quisa e indústrias. Na noite da últi-
ma quarta-feira (02), o MCTI lançou 
o Sistema Nacional de Laboratórios 
de Alto Nível de Biossegurança. O 
programa tem o objetivo de moder-
nizar 18 laboratórios contemplados 
para avançarem da categoria NB2 
para NB3.

Respeitando as orientações da Or-
ganização Mundial da Saúde (OMS) 
para a prevenção do novo Coro-
navírus (Covid-19), como o uso de 
máscaras de proteção, higieniza-
ção das mãos e o uso do álcool em 
gel, representantes da Secretaria de 
Desenvolvimento (Sedes) realiza-
ram visitas técnicas, no último mês 
de agosto, nas empresas instaladas 
no Espírito Santo. As visitas fazem 
parte do cronograma de ativida-
des do projeto “Missões Capixabas” 
que tem como objetivo promover 
a aproximação do Estado com os 

setores produtivos. O secretário de 
Estado de Desenvolvimento, Mar-
cos Kneip, e o subsecretário de Es-
tado de Atração de Investimentos 
e Negócios Internacionais, Gabriel 
Feitosa, visitaram empresas loca-
lizadas no Espírito Santo, dentre 
elas a Viminas Vidros Especiais, na 
Serra; Marca Ambiental ES, em Ca-
riacica; Oxford Porcelanas S/A, em 
São Mateus; RDG Aços do Brasil, na 
Serra; e o Grupo Aste, que arrema-
tou 16 lotes do Polo Empresarial do 
Cercado da Pedra durante concor-
rência pública.

O Ministério Público Federal (MPF) 
obteve decisão judicial que sus-
pendeu os efeitos do Decreto 9.725, 
de 12 de março de 2019 que extin-
guiu, desde 31 de julho, cargos em 
comissão e funções de confiança 
da Universidade Federal do Es-
pírito Santo (Ufes) e do Instituto 
Federal no Espírito Santo (Ifes). A 
sentença proferida no último dia 
4 de setembro, confirmou a deci-
são liminar que havia sido obtida 
pelo MPF, e reconheceu a incons-
titucionalidade e a ilegalidade dos 
artigos 1º, II, “a” e “b” e 3º, do De-

creto nº 9.725/2019, no âmbito do 
estado do Espírito Santo (Ufes e 
Ifes). Segundo a sentença, a União 
não deverá considerar exonera-
dos e dispensados os ocupantes 
dos cargos em comissão e funções 
de confiança descritos no referi-
do decreto e deverá restituir, em 
definitivo, a rubrica da folha de 
pagamento dos servidores no Sis-
tema Integrado de Administração 
de Pessoal (Siape). Também deverá 
ser desconsiderada a extinção dos 
cargos em comissão e funções de 
confiança.

Foto: Divulgação

•• A ministra Tereza Cristina 
(Agricultura, Pecuária e Abas-
tecimento) tranquilizou a po-
pulação em relação ao abaste-
cimento de arroz no país. Em 
vídeo nas redes sociais, ela dis-
se nesta quinta-feira (10) que o 
produto vai continuar disponí-
vel para os brasileiros. “Gostaria 
de pedir para vocês muita tran-
quilidade. Todas as vezes que eu 
vim aqui falar para vocês, em 
outras ocasiões, que tivemos 
alguns problemas com outros 
produtos, eu sempre fiz questão 
de dizer que nós não teríamos 
problema no abastecimento de 
todos os produtos que estão 
na mesa dos brasileiros”, disse.  
Tereza Cristina explicou que a 
produção de arroz teve pro-
blemas no passado, com queda 
de preço do produto e redução 
na área de produção. “Hoje o 
arroz tem um preço mais alto, 
mas ele está na prateleira e vai 
continuar nas prateleiras”.  Se-
gundo a ministra, o governo to-
mou todas as medidas necessá-
rias para fazer a estabilidade e 
o equilíbrio para esse produto.

•• Os guias de turismo capixabas 
têm até o dia 29 de setembro 
para se inscreverem no Edital 
001|2020. O edital irá premiar 
vídeos de guiamento dos pon-
tos turísticos do Espírito Santo.  
A ação é parte do Plano de Re-
tomada da Economia do Turis-
mo e o investimento é de R$ 100 
mil. O produto final do concurso 
será utilizado na promoção do 
destino Espírito Santo. O novo 
prazo para inscrição foi publi-
cado no Diário Oficial do Estado, 
nesta quinta-feira (10), e está à 
disposição no site da Secretaria 
de Turismo (Setur).  Serão pre-
miados até 500 vídeos inscritos 
e aprovados pela Comissão de 
Seleção. Cada vídeo aprovado 
receberá o valor de R$ 200,00 e 
cada participante poderá apre-
sentar para aprovação, no máxi-
mo, cinco vídeos de três a cinco 
minutos, podendo ser premiado 
por mais de um vídeo. Poderão 
participar guias de turismo ca-
pixabas, ou radicados no Espí-
rito Santo há pelo menos um 
ano e ter cadastro regular como 
Guia de Turismo Regional ES no 
Cadastur. Os vídeos serão ava-
liados por uma comissão for-
mada por cinco servidores do 
Governo do Estado: três repre-
sentantes da Setur, um servidor 
da Rádio e Televisão.

Estava de bobeira e meio 
chateado por não haver as 
comemorações do sete de 
setembro em Brasília. Aqui é 
muito bonito e emocionan-
te quando acontece os desfi-
les, os discursos patrióticos. 
O verde e amarelo toma conta 
de tudo, e a gente sentindo a 
brasilidade no peito, o ser ci-
dadão brasileiro se apresen-
ta e se emociona com o mais 
belo dos Hinos à Pátria brasi-
leira. Não querendo trabalhar, 
mas, mesmo assim, voltei à 
minha mesa, liguei o computa-
dor e, na proporção que a tela 
se abria, surgiu a imagem de 
um tigre. Fiquei por uns ins-
tantes meio hipnotizado pela 
extraordinária foto. Não de-
sejei apagar a foto. Comecei a 
observar as linhas desenhadas 
sobre a pele do tigre, nenhuma 
delas era conclusiva e nem tão 
pouco retas. Pensei comigo: 
era como se no momento da 
criação o desenho na pranche-
ta me convidasse a traçar cada 
linha – isso é maravilhoso! Vou 
ficar observando por um pou-
co..., mas, porque assim? Não 
somente por diferir dos de-
mais animais, era muito mais. 
De repente, quase um diálogo 
com o Criador: Foi para que eu 
fosse mais sensível? Isso tem 
a ver comigo? Foi para que eu 
disse alguma palavra? Mas que 
palavra traduziria o que tanto 
me desafia? Como que numa 
resposta singela: glorifica o 
Meu nome!

Eu havia acabado de mo-
lhar a minha horta, e já havia 
me quedado ante uma Joa-
ninha, querendo esmagá-la, 
pensando estar estragando a 
minha couve. Não tinha tido 
coragem, tão logo havia con-
templado as pintinhas pretas 
em contraste com o casco ver-
melho. Não posso fazer isso! 
Foi quando me veio a mente os 
ensinos do meu amigo Sr. Flo-
rindo – ele sabia tudo de hor-
ta: “nunca mate uma Joaninha 
na sua horta, elas são amigas, 
elas ajudam a combater aque-
les insetos indesejáveis”. Com 
isso, deixei que ela continuas-
se passeando pelas folhas de 
couve.

Tomado pelo pouco caso 
do dia, julgando ter perdido 
o desfile de sete de setembro, 
quando queria ostentar a mi-

nha linda Bandeira. Espera aí, 
e esse dia lindo não tem nada a 
ver? Por que não contemplar a 
imagem de um Tigre tão belo, 
tentar encontrar as respostas 
de tantas perguntas aparen-
temente tolas vindo à mente. 
Por que ser tão insensível? Não 
teria sido coisas do espírito 
que habita em cada um de nós, 
talvez desejando estabelecer 
uma comunhão com o Cria-
dor? Quem sabe até sair por aí 
caçando bichinhos pelos ma-
tos, ou, por que não, encontrar 
pessoas outras se não aquelas 
do meu dia a dia, ofertar o 
meu “bom dia!”, dar um sorriso 
aberto, sem medo de ser con-
taminado pelo COVID 19. Bem 
sei que podia ser mais sensível 
em reconhecer as pessoas, se-
jam bichinhos minúsculos ou 
mesmo um Tigre e dar glórias 
a Deus por toda a sua Criação! 
Que pena, como somos brutos 
e insensíveis! Um mundo todo 
à nossa frente, coisas tão belas 
frente aos nossos olhos, como 
poder ignorá-las?

De repente, indo pelo ca-
minho, vejo um homem de cor 
negra sentado na calçada. De 
barbas longas, já esbranqui-
çadas pelo tempo, de roupas 
maltrapilhas, desolado, esque-
cido sob um sol de meio dia. 
Nós passamos por ele, mas 
a imagem ficou grudada em 
nossa mente, era como dizen-
do: você viu? Era um seu seme-
lhante! Como sabia que ter re-
morso não salva, pedi ao meu 
amigo que ia junto comigo: 
podia preparar uma marmita 
para aquele homem? Logo que 
a marmita ficou pronta, volta-
mos até ele. O senhor aceita? 
Mostrando a marmita e sendo 
recompensado por um largo 
sorrio. Posso tirar uma foto? 
Com a resposta positiva, tirei a 
foto, hoje ela faz parte do meu 
livro mais recente: “Salve um 
Aposentado”. 

Coisas assim, parecem não 
ter grande valor, todavia, pro-
duz na alma da gente um alívio 
e contentamento por nos tor-
narmos mais sensíveis ao que 
os nossos olhos contemplam. 
Deus se manifesta por toda a 
sua criação, e ainda tem gente 
que não consegue ver, vivendo 
tão cético, mesmo morando 
no Reino encantado de Deus. 
Preciso ser mais sensível.

Paulo Florêncio
É advogado, Pós-graduado em Direito 
e PhD - Doutorado em Ciências da 
Religião
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Porandubas Políticas
Gaudêncio Torquato
Gaudêncio Torquato, é jornalista, consultor de marketing institucional e 
político, consultor de comunicação organizacional, doutor, livre-docente e 
professor titular da Universidade de São Paulo e diretor-presidente da GT 
Marketing e Comunicação.

Abro a coluna com o saudoso recanto 
do Brejo das Freiras, nos confins da Pa-
raíba, onde, ainda criança, tomei banho 
de águas termais

Brejo das Freiras, Estância Termal, fica perto 
de Uiraúna e Souza. Lugar para relaxamen-
to e repouso. O Governo da PB tinha ali um 
hotel, com infraestrutura para banhos nas 
águas quentes. Década de 70. Apolônio, o 
garçom, velho conhecido dos fregueses da 
região, recebe, um dia, um hóspede de ou-
tras plagas. Pessoa desconhecida. Lá pelas 
tantas, quase terminando a refeição, o se-
nhor levanta a mão, chama Apolônio e pede:
– Meu caro, quero H2O.
Susto e surpresa. Anos e anos de serviços ali 
no restaurante e ninguém, até aquele mo-
mento, havia pedido aquilo. Que diabo seria 
H2O? Apolônio, solícito:
– Pois não, um instante.
Aflito, correu na direção da única pessoa 

que, no hotel, poderia adivinhar o pedido do 
hóspede. Tratava-se de Luiz Edilson Estre-
la, apelidado de Boréu (por causa dos olhos 
grandes de caboré), empedernido boêmio, 
acostumado aos salamaleques da vida.
– Boréu, tem um senhor ali pedindo H2O. 
Que diabo é isso?
Desconfiado, pego sem jeito, Boréu coça o 
queixo, olha pro alto, tenta se lembrar de 
algo parecido com a fonética e, desanimado, 
avisa:
– Apolônio, sei não. Consulte o Freitas.
Freitas era o diretor do Grupo Escolar, o in-
telectual da região. Localizado, o professor 
tirou a dúvida no ato:
– H2O é água, seus imbecis. Quer dizer 
água.
Apressado, Apolônio socorreu o freguês com 
uma jarra do líquido. Depois, no corredor, 
glosando o feito, gritou em direção a Boréu:
– Ah, ah, ah, esse sujeito achava que nós 
não sabia ingrês. Lascou-se!

R$ 1 bilhão para credos

Impeachment

Fake news

A malandragem

Fecho a coluna com Pero Vaz de 
Caminha

Enquanto isso...

Os credos evangélicos viram aprovado um 
projeto que anula dívidas tributárias acu-
muladas por eles, com multas aplicadas 
pela Receita Federal, coisa se R$ 1 bilhão. 
Repito: R$ 1 bilhão. A bancada evangélica 
faz parte do bastião de defesa e apoio ao 
presidente, que terá até sexta- feira para 
sancionar o projeto, de autoria do deputa-
do David Soares (DEM-SP), filho do missio-
nário R.R.Soares. A coisa mais parece um 
“toma lá, dá cá”. Para conceder este tipo 
de anistia, deve estar sobrando muito di-
nheiro no caixa do Governo.

O impeachment do governador Wilson 
Witzel obedece aos ritos processuais apro-
priados. A previsão é que as sessões se es-
tendam até dia 17 deste mês, completando 
as cinco necessárias. Caso dois terços dos 
70 deputados, ou 47 votos (ele teria uns 15 
votos), decidam pelo recebimento da de-
núncia, o governador ficará duplamente 
afastado — pelo STJ e pela Alerj — e será jul-
gado por um tribunal misto, formado por 
cinco desembargadores e cinco deputados. 
O grupo, presidido pelo presidente do Tri-
bunal de Justiça do Estado (TJ/RJ), dará a 
palavra final sobre a perda de mandato do 
governador. O prazo para a conclusão des-
sa fase de julgamento é de 180 dias.

Fiscais, auditores e juízes de Tribunais Re-
gionais Eleitorais trabalharão muito mais 
para coibir os abusos a serem cometidos 
nas redes sociais, principalmente prováveis 
ondas de fake news.

Não são poucos os que identificam a ma-
landragem no Brasil com o princípio de 
nossa história. Eis o finalzinho da Carta 
de Pero Vaz de Caminha a El Rei de Por-
tugal.
“E nesta maneira, Senhor, dou aqui a 
Vossa Alteza conta do que nesta terra vi. 
E, se algum pouco me alonguei, Ela me 
perdoe, pois o desejo que tinha de tudo 
vos dizer, mo fez por assim pelo miúdo.
- E pois que, Senhor, é certo que, assim 
neste cargo que levo, como em outra 
qualquer coisa que de Vosso serviço for, 
Vossa Alteza há de ser de mim muito bem 
servida, a Ela peço que, por me fazer gra-
ça especial, mande vir da Ilha de São 
Tomé a Jorge de Osório, meu genro – o 
que dela receberei em muita mercê.”
E conclui Caminha: “Beijo as mãos de 
Vossa Alteza. Deste Porto Seguro de Vos-
sa Ilha de Vera Cruz, hoje, sexta-feira, 
primeiro dia de maio de 1500. Pero Vaz 
de Caminha.”
Um pedido aqui, um trololó acolá e uma 
dose de bajulação.

A chanceler alemã Angela Merkel, líder de 
uma potência, uma das pessoas mais po-
derosas do planeta, não recebe nenhum 
serviço gratuito do Estado. Nenhum, re-
pito. Privilégio passa longe do cargo. Nem 
moradia, luz, água, gás ou telefone grátis. 
Nenhuma de suas despesas pessoais é 
paga pelo povo alemão. E ainda, ela não 
mora em palácio. Qualquer cidadão pode 
circular pela calçada do edifício de Berlim 
onde ela e o marido vivem.

O pau que nasce torto...

Reforma tributária

Panorama político

Itália, Espanha e França

Guedes ainda com apoio

Desce ou sobe

Lava Jato

Não tem jeito, morre torto. O chiste po-
pular é este. E cai como uma luva no 
presente. Foi só aparecer um feriado 
para gentes de todas as classes e cate-
gorias correrem para as praias e locu-
pletarem as mesas de bares. A pande-
mia continua e agradece as gigantescas 
aglomerações formadas no feriadão. 
Daqui a alguns dias, vamos ver se re-
gistramos uma curva ascendente no 
número de contaminados e mortos, em 
função da ausência de cuidados nesses 
dias, ou, quem sabe, veremos a prova 
definitiva de que Deus é brasileiro e 
concedeu a graça de afastar do nosso 
meio essa demoníaca Covid-19. Tenho a 
impressão de que não será ainda desta 
vez que o Misericordioso mostrará ter 
escolhido nossas plagas como seu ha-
bitat terreno.

Apesar do esforço de muitos e da mara-
tona de palestras do Luiz Carlos Hauly, 
o nosso mestre na frente dos tributos, 
será muito difícil que esta seja levada 
a cabo nas próximas semanas. Depen-
derá e muito de equilíbrio e consenso, 
coisa difícil em matéria de recursos 
para municípios, Estados e União. A 
simplificação e a junção de alguns tri-
butos em um só, nos moldes de um IVA, 
parece situação consensuada. A chave 
da porta está com Rodrigo Maia, hábil 
na arte da articulação.

A esfera política indica que aliviará a 
reforma administrativa, amenizando 
pontos fixados pela área do Paulo Gue-
des. Maia e o ministro estarão juntos 
em live esta semana, apesar da expos-
ta disposição do presidente da Câmara 
em estabelecer certo distanciamento 
de Guedes. Mas a política é uma gan-
gorra. Vai e vem. Os parlamentares 
querem se livrar logo da pauta refor-
mista que chegou ao Congresso para se 
dedicar à campanha municipal.

Pois é. Sinalizações mostram que uma 
segunda onda ameaça tomar corpo em 
alguns países. Curva voltou a subir em 
alguns países.

Paulo Guedes continua a ser prestigiado 
pelas forças do chamado mercado, que 
o vê como o perfil mais apropriado para 
liderar o campo reformista na economia. 
Esse jogo de esconde-esconde, com a 
participação do presidente Bolsonaro, 
que disse não ter gostado da ideia de 
cortar ao meio o auxílio emergencial, 
parece coisa combinada. É fato que Bol-
sonaro admira o ministro e vice-versa. 
Portanto, não se espere que PG peça o 
boné.

O auxílio de R$ 300 até o final do ano e 
a concentração de outros instrumentos 
que integram o pacote assistencialista no 
programa Renda Brasil deverão chegar a 
uma conta que não diminua o montante 
hoje auferido pelas margens. Questão de 
vida ou morte para o presidente. O elei-
torado carente sabe qual o tamanho do 
pacote que chega à sua casa. Cortado, 
Bolsonaro descerá o despenhadeiro. Au-
mentado, subirá às estrelas.

Observação da mídia e dos analistas: os 
políticos, sob a égide do procurador-
-Geral Augusto Aras, estão apreciando, e 
muito, a desidratação da operação Lava 
Jato. Os demissionários procuradores 
de São Paulo e o afastamento de Deltan 
Dallagnol foram comemorados por am-
pla galera. Os advogados criminalistas 
vivem momentos de confraternização. E 
apostam que o novo presidente do STF, a 
partir de hoje, Luiz Fux, contribuirá para 
a desidratação da LJ. Anote-se que, nos 
últimos tempos, sob o clima da pande-
mia e das atividades virtuais dos minis-
tros da Corte, a operação perdeu fôlego, 
dispersando suas torcidas organizadas e 
dando lugar a outras preocupações.

O novo normal na 
educação básica 
protocolos de segurança
 Dinamara Pereira Machado
 Gisele Cordeiro

Quem diria que além de projetos 
políticos pedagógicos e regimentos 
escolares, estaríamos, nós pedago-
gos, em 2020, discutindo e desen-
volvendo protocolos de segurança 
para que os alunos pudessem re-
tornar para suas aulas nesse “novo 
normal”.

O importante é pensar uma ade-
quação a partir de cada cenário. 
Podemos nos basear em modelos 
estrangeiros, porém, não podemos 
deixar de pensar na realidade das 
escolas brasileiras e principalmen-
te na disparidade que existe entre 
a escola privada e a escola pública.

Assim, para elaboração do plano 
estratégico da volta as aulas neces-
sitamos de vários cuidados, aspec-
tos pontuais como uma conversa 
com um médico infectologista tor-
na-se essencial para a segurança, 
respeitando cada nível de ensino 
atendido.

Por exemplo, a educação infan-
til que requer cuidados especiais 
como o uso do álcool em gel que 
não pode ser manuseado sem uma 
supervisão de um adulto, podendo 
ocasionar problemas maiores ain-
da, como uma queimadura ou uma 
intoxicação.

O plano estratégico também 
precisa de uma articulação polí-
tica, respeitando as diretrizes do 
Município e/ou Estado. Cabe aqui 
a constituição de comissão, com a 
comunidade escolar, para definição 
e adoção de protocolos próprios, 
com análise dos dados epidemioló-
gicos da doença e orientações das 
autoridades sanitárias.

Procedimentos como aferição 
de temperatura, limpeza e ventila-
ção de ambientes, uso de máscara, 
disponibilização de álcool gel 70% e 
respeito às regras de etiqueta respi-
ratória e de distanciamento social, 
escalonamento do acesso de estu-
dantes a refeitórios e praças de ali-
mentação serão procedimentos do 
dia-a-dia das instituições escolares.

Segundo o documento divul-
gado pela UNICEF para embasar 
o retorno às aulas, estão entre as 
principais recomendações: evitar 
atividades que gerem aglomera-
ções, fazer escalas para que os alu-
nos entrem em horários diferentes, 
evitar atividades que gerem aglo-
meração nos intervalos e recreio, 
reduzir tamanhos de turmas, au-

mentar espaçamento entre alunos, 
realizar treinamento de todos os 
funcionários (administrativos, pro-
fessores, pessoal de limpeza,…) para 
a implementação de práticas de hi-
giene e distanciamento físico, dar 
treinamento específico para equi-
pes de limpeza, de modo a realizar 
a desinfecção dos ambientes, sem-
pre usando equipamento de prote-
ção individual (EPI), aumentar a in-
tensidade e frequência da limpeza, 
melhorar as práticas de tratamento 
de resíduos, monitorar a saúde de 
funcionários e alunos.

Além de fornecer orientações 
claras sobre como proceder em 
caso de alguém apresentar sinto-
mas, criar espaço para a separação 
temporária dessas pessoas, sem fa-
zer qualquer tipo de estigma, for-
necer orientações claras de quem 
não deve ir à escola, entre alunos 
e staff (grupos de risco), dar ênfa-
se à lavagem das mãos e à etiqueta 
respiratória (cobrir a boca e o na-
riz ao espirrar com lenço de papel, 
descartando-o em seguida no lixo.

Aguardar ou fazer parte das co-
missões de discussão para o retor-
no dos estudantes aos bancos es-
colares físicos é uma possibilidade 
que transita entre tomar partido, ou 
apenas, depois fazer parte daqueles 
que culpabilizam outras pessoas.

De toda forma, temos que ter 
consciência que qualquer medida 
– retornar ou permanecer – tem 
prejuízos e benefícios. Os protoco-
los de segurança precisam pensar a 
escola como espaço social de con-
vivência, em que os professores e 
os estudantes estão no pelotão de 
frente e são os primeiros que so-
frem as consequências. Como os 
soldados em períodos de guerra 
que seguem todas as etapas do pla-
no estratégico do comandante, mas 
sem inocência reconhecem que al-
guns podem ficar à margem.

Escola não é laboratório ou de-
pósito de estudante, urge que todos 
possamos reaprender que a esco-
la conteudista precisa dar espaço 
para escola de competências.

Dinamara Pereira Machado é 
doutora em Educação e gestora da 
Educação do Centro Universitário 
Internacional Uninter.

Gisele Cordeiro é doutora em 
Educação e coordenadora da área 
de Educação do Centro Universitá-
rio Internacional Uninter.
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“Para que as luzes do outro sejam percebidas por 
mim devo por bem apagar as minhas, no sentido de 

me tornar disponível para o outro“
>> Mia Couto

Bom dia, Zelia, bom dia João 
Calmon Soeiro

FOTO: Reprodução Instagram

FOTO: Divulgação

•• O cardiologista Juliano Dalapicula Gama aniversariou sexta-feira, 
11, e comemorou ao lado da esposa Bianca Durão

Ademar Cesconetto, Luiz Fernando Lorenzoni, Jobson Bortot, Braz Pia-
na, Luiz Rigoni, Jair Marin, Alfredo Giuberti, Luciano Piana, Elder Marin 
e Deni Almeida, nas dependências da nova Chevrolet

•• Hoje, dia 13 de setembro é o Dia da Cachaça. Aliás, pouca gente sabe, 
mas a cachaça foi criada pelos senhores de engenhos para compensar o 
baixo valor do açúcar, e a partir daí passou a exercer grande influência na 
economia brasileira e a incomodar a Corte Real Portuguesa, que detinha 
o monopólio comercial de vinhos e aguardente no Brasil.

A NOVA CHEVROLET

Dia da Cachaça

A jovem Thais Mendonça Duarte diplomou-se 
quinta-feira, 10, no Curso de Engenharia Elétrica, 
na Faesa, em Vitória. Ela é filha de Maria de Fátima 
e Dalto Coelho Duarte. Sucesso menina

Essa coluna é publicada todas as quintas e domingos

De Volta Redonda meus amigos Jamile 
e Norival Scaramussa dizem que 

estão torcendo, com força, para que a 
pandemia do coronavirus passe logo 
para virem a Linhares visitar amigos. 

Deus está no comando.

Waldirene Dadalto, atualmente residindo 
em Deerfield Beach, na Flórida (EUA), 

aniversariou sexta-feira e lá recebeu o 
carinho de Rodolfo, o marido.

Nos últimos dias o trânsito na BR-101, 
nos dois sentidos, tem sido intenso. As 
pessoas não estão mais pensando em 

pandêmia. É o que parece.

Nossa solidariedade aos familiares de 
Janerci José Dalvi, que nos deixou na última 

sexta-feira, 11. Que Deus o tenha no lugar 
que ele merece.

O empresário Waldir Durão 
Filho almoçou quinta-feira 
ao lado do filho Waldir 
Neto numa churrascaria 
na BR-101. Falavam 
sobre o empreendimento 
imobiliário que 
recentemente lançaram 
às margens da Lagoa 
Juparanã.

A Praça “Armando Barbosa 
Quitiba”, do bairro Colina, 
também será reformada. O 
projeto é da arquiteta Silvia 
Scaramussa Malacarne, 
que se preocupou com os 
mínimos detalhes.

•• A convite dos irmãos Braz e Luciano Piana, diretores do forte 
Grupo Pianna, associados do Clube das Quintas-feiras, formado por 
empresários linharenses, estiveram visitando as novas e modernas 
instalações da Pianna Veiculos, concessionária Chevrolet da cidade e 
região. Do grupo fez parte também, nessa visita,  o eficiente Secretá-
rio Municipal de Desenvolvimento, Indústria e Comércio de Linhares, 
Luiz Lorenzoni, que em seguida participou do tradicional almoço do 
grupo.
Ao agradecer a presença de seus convidados, que elogiaram sobre-
maneira a obra realizada – pela  modernidade, material empregado 
com custo baixo etc - o empresário Braz Piana citou “a veia de enge-
nheiro” do irmão Luciano, que foi o responsável pela reforma; citou a 
experiência que ele  tem na área de construção e que sempre dá um 
toque de modernidade nas obras que o grupo realiza. E este, por sua 
vez, ao se pronunciar, com a humildade de sempre, creditou os méri-
tos à sua equipe de construção que o acompanha há muito tempo “e 
por isso dá tudo certo”.

FOTO: Reprodução Instagram


